Princípios da Educação Vivencial—Módulo A

Introdução ao Teste de Tarefa Prévia

Reconhecemos que habilidades ministeriais e caráter levam tempo para se desenvolver. Mesmo que seja possível – por meio das nossas escolhas ou atitudes – apressarmos ou desacelerarmos o processo do crescimento, não há como nos amadurecermos de um dia para outro. Deus está promovendo o nosso crescimento quando ele faz com que confrontemos desafios ou quando ele nos deixa passar por tribulações. Com relação ao Pré-teste abaixo, não temos a expectativa de que todo participante tenha alcançado plena maturidade em cada categoria. Assim como as frutas amadurecem aos poucos, também todos nós estamos em processo. Portanto, o objetivo desta avaliação é simplesmente que você identifique a sua fase atual e, a partir disso, planeje a sua aprendizagem adicional.

Reconhecemos que a maneira de se expressar os dons e ministérios varia de um cristão para outro. Variações quanto a personalidade, temperamento, experiência de vida e dons, resultarão em diferentes maneiras de se manifestar uma mesma habilidade. O desenvolvimento de certas características e habili​dades será mais fácil para uns do que para outros. Cada Líder Pastoral Capacitado e em Crescimento (LPCA) – bem como cada capacitador de LPCAs –, possuirá as suas áreas fortes e também aquelas em que precise crescer.

Se já estudou o Módulo Panorâmico na Visão de Ser e Crescer como Líder Pastoral, outro re​curso oferecido por TOPIC Brasil, você ficou sabendo da existência de 14 princípios da Educação Viven​cial. O presente módulo serve de introdução a sete desses princípios, mencionados abaixo. O Módulo B tra​ta dos outros sete.
Antes de participar deste Módulo, você deverá completar a Tarefa Prévia, que tem duas partes:

1ª
Leia os livros de 1 e 2 Timóteo, anotando todos os princípios aplicáveis no discipulado / mentorea​mento de alguém ou na capacitação de alguém que sirva como líder pastoral.

2ª
Complete a Autoavaliação abaixo e leve-a, junto com as suas anotações de 1&2 Timóteo, quando for participar do módulo.

Visualizando o Processo de Desenvolvimento:


      (1) Fase de          (2) Desenvolvimento           (3)  Ministério                   (4)  Habilidade

     Investigação                   Inicial                         Independente                Ministerial Madura:
	· Ganhando visão.

· Buscando informação, mentoreamento ou oportunidades para aplicar esse princípio.

· Ainda não produ​zindo frutos (resul​tados positivos) nessa área.
	· Recebendo mentoreamento, seguindo algum modelo ou visão.

· Na área em questão, há poucos frutos aparentes neste momento.
	· Já tive experiência disso, com sucessos e fracassos.

· Abrindo visão e desenvolvendo flexibilidade.

· Frutos visíveis no setor em questão, mas talvez um pouco inconsistentes.
	· Quanto a esse princípio, sou experimentado e competente em vários contextos; adaptável.

· Confiante, capaz de mentorear outros.

· Produzindo frutos de boa qualidade no setor em questão.


Instruções: Leia a breve descrição de cada Princípio da Educação Vivencial mencionado abaixo, e assi​nale com X a sua atual realidade. 

O número que você assinalar corresponderá a uma das quatro cate​gorias acima: 1 =“Fase da Investi​gação”; 2 = “Desenvolvimento Inicial”; 3 = “Ministério Independente” ou 4 = “Habilidade Ministerial Madura”:

Princípio Nº 1 – Seleção: Já que a educação vivencial de líderes pastorais embasa-se em relacionamentos mas o número de relacionamentos eficazes que alguém possa desenvolver é limitado, torna-se ne​cessário estabelecer critérios para a seleção daqueles em quem investir.

_____
(1)
Nunca pensei em selecionar as pessoas conforme as suas habilidades ou dons para depois investir na sua capacitação específica.   OU: Tenho pensado sobre esse tema, mas ainda não sei como isso seria aplicável em meu contexto ministerial.

_____
(2)
Estou convencido da importância de se selecionar as pessoas em quem investir, mas preciso de ajuda para implementar isso.

_____
(3)
Pratico a seleção de pessoas em quem investir, e vejo resultados positivos na maioria das vezes.

_____
(4)
Pratico consistentemente a seleção e poderia ensinar outros quanto à aplicação desse princípio.

Nº 2 – Espírito Santo como Mestre: A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for apenas e tão somente ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revela​ção do Espírito Santo é fundamental e basilar.
_____
(1)
No desenvolvimento do ensino, eu priorizo o estudo e a pesquisa, mas não deixo de pedir que Deus abençoe o meu esforço.

_____
(2)
Entendo que o Espírito Santo revela e ensina; mas reconheço que preciso depender mais dele no meu ministério de capacitador(a).

_____
(3)
Busco efetivamente o Espírito Santo e sinto que o meu ensino é dirigido por ele. Percebo que eu e os meus discípulos estamos sendo transformados pela ação do Espírito.

_____
(4)
Sou capaz de mentorear outros no desenvolvimento de maior sensibilidade ao Espírito Santo e ajudá-los no seu discipulado.

Nº 3 – Palavra de Deus: A palavra de Deus é a base de todo o ensino e a fonte de toda a sabedoria de que precisamos para viver e amadurecer integralmente. Portanto, todo ensino cristão deve ser realizado a partir da Palavra, por intermédio do Espírito Santo.

_____
(1)
Leio a Bíblia em minha hora devocional, mas no preparo de planos e materiais para a capacitação de líderes, me apoio principalmente em outras fontes.

_____
(2)
No preparo do meu ensino, escolho um assunto e busco versículos bíblicos de apoio.

_____
(3)
Utilizo a Bíblia como o enfoque central dos estudos que preparo, utilizando textos extrabíblicos para apoio, aplicação ou esclarecimento.

_____
(4)
Sou capacitado para treinar outros no estudo e ensino eficaz da Bíblia.

Nº 4 – Facilitador: A aprendizagem terá maior impacto quando ocorrer por meio de descobertas pessoais. Por isso o capacitador deverá servir de guia no processo, não se limitando a simplesmente transmitir conteúdo.

_____
(1)
De modo geral, ensino por meio de palestras ou aulas expositivas. A minha expectativa é que o aluno anote o conteúdo que apresento e encontre, depois, meios de assimilá-lo.

_____
(2)
Gostaria de poder oferecer condições para que o discípulo reflita e faça descobertas sobre o tema, compartilhando-as com os demais; mas tenho dificuldades para realizar isso.

_____
(3)
Tenho facilidade para criar as condições para reflexão, descobertas e compartilhamento. Domi​no com segurança sessões de perguntas e discussões.

_____
(4)
Sou capaz de treinar outros no desenvolvimento de meios de facilitar a aprendizagem interativa. 

Nº 5 – Exemplo: O capacitador precisa ser modelo, demonstrando vivencialmente o perfil de um líder pastoral.

_____
1)
Concentro-me em transmitir conteúdo, para que o aluno ganhe conhecimentos.

_____
(2)
Tenho dificuldades em ajudar o discípulo na compreensão dos valores; sinto que ele se limita a imitar o meu comportamento sem saber o por quê.

_____
(3)
Vivo de tal forma que meu discípulo possa observar e interpretar o meu comportamento, compreendendo, assimilando e praticando os meus valores.

_____
(4)
Sou capaz de mentorear outros capacitadores para que sejam “capacitadores exemplo”.

Nº 6 – Relacional: O capacitador influencia o líder pastoral através de um relacionamento comprometido e pessoal, seja de forma individual ou em pequeno grupo.

_____
(1)
Como capacitador, não acredito que seja de muita importância conhecer pessoalmente os meus líderes pastorais.

_____
(2)
Estou ciente da importância do relacionamento entre capacitador e líder pastoral; porém, acho que me falta jeito ou habilidade nessa área.

_____
(3)
Estou criando relacionamentos bons e abertos com as pessoas que capacito.


(4)
Tenho boa experiência nesta área e sou capaz de estimular e ensinar outros em como 

     desenvolver relacionamentos saudáveis no ministério de capacitação.
Pesquisa – Relacional: A Minha Experiência. (Obs.: Excepcionalmente nesta pesquisa as respostas não correspondem aos quatro estágios de desenvolvimento. Escolha com X uma só resposta.)

Quando eu era recém convertido ou ainda jovem na fé:
_____
Pelo menos uma pessoa se envolvia pessoalmente com a minha vida e me ajudava a conseguir mais firmeza de compromisso e maior profundidade no relacionamento com Deus.

_____
Não tive uma pessoa específica que me acompanhasse, mas havia um clima de crescimento e apoio no grupo com o qual eu me congregava.

_____
Não me sentia muito acolhido(a) e me mantinha meio longe dos outros, porém fui aprendendo por meio de estudos e pregações.

_____
Nunca tive oportunidade de criar relacionamentos profundos com outros cristãos (ou se houve opor​tunidades, não as aproveitei). O próprio Deus é quem me acolhe, guia e ajuda.

Nº 7 – Adaptador:  A aprendizagem é maior e mais útil quando o processo de capacitação é elaborado sobre a necessidade sentida e o contexto de vida atual do líder pastoral.

____
(1)
Eu me preparo para os eventos ou estudos pensando principalmente naquilo que eu sei e que me interessa a mim.

_____
(2)
Penso e oro sobre as possíveis necessidades dos líderes pastorais a quem estou capacitando.

_____
(3)
Tomo informações às pessoas que participarão do evento com relação às suas necessidades e aos seus interesses.

_____
(4)
Sou capaz de pesquisar a necessidade do grupo e também a ensinar a outros como fazer essa pesquisa que oriente o ensino.
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